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Extratos do pequeno tratado sobre os graus da oração 

 
A Alma é como um jardim 
(Cheio de ervas daninhas que é preciso arrancar) 
 
Terei de me aproveitar de alguma comparação, embora as quisesse 
escusar por ser mulher e escrever simplesmente o que me mandam; mas 
esta linguagem de espírito é tão má de declarar aos que não têm letras, 
como eu, que terei de buscar algum meio e poderá ser que as mais vezes 
não acerte com a comparação; servirá para dar recreação a V. Mercê ver 
tanta ignorância. 
Parece-me agora ter lido ou ouvido esta comparação, que, como 
tenho má memória, nem sei onde nem a que propósito; mas, para o meu, 
contenta-me agora. Há-de fazer conta, quem principia, que começa a 
plantar um horto em terra muito infrutífera, que tem muito más ervas, 
para que nele se deleite o Senhor. Sua Majestade arranca as más ervas e 
vai plantando as boas. Façamos pois de conta que isto já está feito quando 
uma alma se determina a ter oração e já dela começou a usar. Com a 
ajuda de Deus, devemos procurar, como bons hortelãos, que cresçam 
estas plantas e ter cuidado de as regar para que se não percam, mas que 
venham a dar flores de grande olor, a fim de recrear a este Senhor nosso e 
Ele venha deleitar-Se muitas vezes a este horto e a gozar entre estas 
virtudes. (Vida 11, 6) 
 

TIRAR ÁGUA DO PP0OÇO 
(O primeiro grau de oração) 
 
 
Dos que começam a ter oração, podemos dizer que são os que tiram água 
do poço. É muito à sua custa, como tenho dito, porque se hão-de cansar 
em recolher os sentidos e, como estão acostumados a andar 
distraídos, é forte trabalho. Têm necessidade de se irem acostumando a 
não se lhes dar nada de ver nem de ouvir, e até mesmo de o pôr por obra 
nas horas de oração, de estar em soledade e, apartados de tudo, pensar 
na sua vida passada... 
  



Isto é começar a tirar água do poço, e praza ainda a Deus que a haja! Ao 
menos não falta por nossa parte, pois a vamos tirar e fazemos o que 
podemos para regar estas flores. E é Deus tão bom que, quando por 
motivos que Sua Majestade sabe – e porventura para grande 
proveito nosso –, Ele quer que o poço esteja seco, mesmo sem água 
sustenta as flores e faz crescer as virtudes... (Vida 9, 9) 
 
Importa muito: de securas, de inquietação e distraimento nos 
pensamentos, ninguém se deprima nem aflija. Se quer ganhar liberdade 
de espírito e não andar sempre atribulado, comece por não se espantar 
com a cruz e verá como o Senhor também lha ajuda a levar, e o contento 
com que anda e o proveito que tira de tudo. Porque já se vê que, se do 
poço não mana água, nós não lha podemos pôr. Verdade é que não 
havemos de ficar descuidados para a tirar, quando a haja; porque então já 
Deus quer, por este meio, multiplicar as virtudes. (Vida 11,9.17) 
 

TIRAR ÁGUA COM A NORA 
(O segundo grau de oração) 
 
Já fica dito com que trabalhos se rega este vergel e quão à força de braços, 
tirando a água do poço. Digamos agora o segundo modo de a tirar que o 
Senhor do horto ordenou para que, por meio de um torno e alcatruzes, o 
hortelão tirasse mais água e com menos trabalho e pudesse descansar 
sem estar continuamente trabalhando.  

Este modo, aplicado à oração que chamam de quietude, é o que eu agora 
quero tratar. 
Aqui começa a recolher-se a alma e toca já em coisa sobrenatural, porque 
de nenhuma maneira ela o pode conseguir, por mais diligências que faça. 
Verdade é que parece ter-se cansado, algum tempo em andar ao torno a 
trabalhar com o entendimento, enchendo os alcatruzes; aqui, porém, a 
água subiu mais alto e assim trabalha-se muito menos para a tirar do 
poço. Digo que a água está mais perto, porque a graça dá-se mais 
claramente a conhecer à alma.  
  
Esta água, de grandes bens e mercês que o Senhor dá aqui, faz 
crescer as virtudes muito mais sem comparação do que na oração 
anterior... 



Quer Deus, por Sua grandeza, que esta alma entenda que Sua Majestade 
está tão perto dela, que já não tem necessidade de enviar mensageiros, 
mas tão somente falar ela mesma com Ele e não em alta voz: já está tão 
perto que num mexer os lábios a entende. (Vida 14,1-5) 
 

À BEIRA DO AÇUDE 
(O terceiro grau de oração) 
 
 
Falemos agora da terceira água com que se rega esta horta: é a água 
corrente de rio ou de fonte, e rega-se com muito menos trabalho, embora 
algum dê o encaminhar a água. Quer aqui o Senhor ajudar o hortelão, de 
maneira que quase é Ele o jardineiro e quem faz tudo... 
Somente me parece que [a alma] está como que espantada de ver como 
o Senhor faz tão bem de hortelão, não querendo que ela tenha 
trabalho algum, senão o de se deleitar em que comecem as flores a 
dar perfume. Num contacto destes – por pouco que dure – é tal o 
Hortelão que enfim, como Criador da água, dá-a sem medida. O que a 
pobre da alma, com trabalho e cansaço do entendimento, não pôde 
porventura conseguir em vinte anos, fá-lo este Hortelão celestial num 
instante; e a fruta cresce e amadurece de maneira que a alma se 
pode sustentar do seu horto, querendo-o o Senhor. 
Enfim; as virtudes ficam agora mais fortes que na passada oração de 
quietude. E isto de modo à alma não as poder ignorar, porque se vê outra 
e, sem saber como, começa a obrar grandes coisas com o perfume que as 
flores dão de si. Quer o Senhor que estas se abram para que ela veja que 
tem virtudes, embora veja muito bem que não as podia ganhar nem o tem 
podido em muitos anos e, naquele breve espaço de tempo, lhas 
deu o Celestial Hortelão. Aqui é muito maior e muito mais 
profunda que no passado a humildade que fica na alma, porque vê mais 
claramente que de si não fez nem pouco nem muito, a não ser consentir 
que o Senhor lhe fizesse mercês e as abraçasse a vontade. (Vida 16,1; 
17,2-3) 
 

QUANDO CHEGAM AS CHUVAS 
(O quarto grau de oração) 
 



Falemos agora desta água que vem do Céu, para com sua abundância 
encher e fartar todo este horto. Se o Senhor nunca deixasse de a dar 
quando dela houvesse necessidade, já se vê o descanso que teria o 
hortelão. E se não houvesse inverno, mas sempre tempo ameno, 
sem nunca faltarem flores e frutas, já se vê o deleite que teria. 
Mas, enquanto vivermos, é impossível; sempre há-de haver o 
cuidado de, quando faltar uma água, procurar outra. Esta do Céu vem 
muitas vezes quando mais descuidado está o hortelão. Verdade é que, nos 
princípios, quase sempre é depois de larga oração mental que, dum grau a 
outro, o Senhor vem a tomar esta avezita e a pô-la no ninho, para que 
descanse. Como a tem visto voar muito tempo, procurando com o 
entendimento e a vontade e com todas as forças buscar a Deus e 
contentá-Lo, quer dar-lhe o prémio ainda nesta vida. E que grande 
prémio! Basta um momento para ficarem pagos todos os trabalhos 
que nela pode haver. 
 
Permanece algum tempo este aproveitamento na alma. Esta já 
pode, com entender claramente que não é sua a fruta, começar a 
reparti-la sem lhe fazer a ela falta. Começa a dar mostras de alma 
que guarda tesouros do Céu, e a ter desejos de os repartir com outros e a 
suplicar a Deus não seja ela só a ser rica. Começa a aproveitar aos 
próximos quase sem o entender, nem fazer nada de per si; eles é 
que o entendem, já as flores têm tão crescido o olor que lhes dá 
que desejo de se achegarem a elas. Compreendem que têm virtudes e 
veem a fruta que é apetecível. Gostariam de a ajudar a comer. 
Se esta terra está muito cavada com trabalhos e perseguições e 
murmurações e enfermidades – que poucos devem aqui chegar sem isto – 
e, se está bem solta por andar muito desapegada do próprio interesse, a 
água embebe-se tanto nela que quase nunca seca. Mas se é terreno que 
ainda é terra por lavrar e com tantos espinhos como eu estava ao 
princípio, e ainda não apartada das ocasiões, nem tão agradecida como 
merece tão subida mercê, a terra volta a secar.  
E se o hortelão se descuida, e se o Senhor, por Sua bondade somente, não 
torna a querer mandar chuva, dai por perdido o horto. Assim me 
aconteceu algumas vezes, que certo é me espanto e, se isto se não tivesse 
passado comigo, não o poderia crer. 
Escrevo-o para consolo de almas fracas como a minha, para que 
nunca desesperem nem deixem de confiar na grandeza de Deus. Ainda 
que caiam, depois de tão encumeadas como é o trazê-las o Senhor até 



aqui, não desfaleçam, se não se querem perder de todo. As lágrimas tudo 
alcançam; uma água traz outra. (Vida 18,9; 19,3) 
 


